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1.​ Introdução 

A partir da temática “Crimes de ódio e comunicação violenta na era digital 
-Likes que ferem: A face violenta da comunicação na internet”, proposta como tema de 
pesquisa da 1º série do Ensino Médio da EFA, a presente pesquisa foi delimitada no 
“Impacto da desinformação difundida pelos influencers digitais”, tendo o objetivo de 
investigar o quanto a comunidade local está ciente da capacidade e das condutas dos 
criadores de conteúdos digitais ao influenciarem seus seguidores a dirigir ódio, tanto para 
outros grupos quanto para o seu, com ações e atitudes ignorantes. Para tanto, foi realizada 
uma coleta de dados com perguntas sobre o conhecimento dos entrevistados referente ao 
tema. Cumpre ressaltar que, o grupo visa não só conhecer sobre a experiência pessoal dos 
indivíduos, mesmo que em um questionário anônimo, comparando suas respostas e 
analisando-as para procurar uma maneira eficiente de alertar a população sobre a 
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possibilidade de infringirem esse ódio sem pensar criticamente sobre, como também 
tentando responder e trazendo informações nas áreas menos conhecidas das perguntas 
realizadas. A questão principal, então, se torna “ Você consegue limitar o quanto o seu 
influenciador favorito te controla?” 

2.​ Procedimentos Metodológicos  
Na sequência da atividade, uma pesquisa de campo foi realizada com o objetivo de 

entender como os influenciadores digitais podem influenciar as pessoas em relação aos 
crimes de ódio. Para isso, foi elaborado um formulário online, disponibilizado por e-mail e 
WhatsApp, garantindo o anonimato dos participantes e respeitando os princípios éticos da 
pesquisa. As perguntas foram objetivas, o que permitiu uma análise mais clara e direta das 
respostas.  

Ao todo, 43 pessoas participaram da pesquisa, formando uma amostra 
significativa, composta majoritariamente por jovens de até 16 anos. Essa característica do 
grupo permitiu observar como esse público, mais presente nas redes sociais, percebe e 
reage à influência dos criadores de conteúdo.  

Após o encerramento da etapa de coleta de dados, todas as respostas foram 
cuidadosamente organizadas e categorizadas, com o objetivo de identificar padrões, 
recorrências e divergências nas opiniões expressas. Em seguida, cada integrante analisou 
sua própria pergunta e desenvolveu uma reflexão individual, levando em consideração 
aspectos sociais, psicológicos e comportamentais presentes nas respostas.  

 

3.​ Resultados e Discussões  
A seguir, serão apresentadas as perguntas do formulário aplicado, acompanhadas de uma 
breve análise dos resultados obtidos. Essa análise visa interpretar os dados coletados com 
base em fundamentos teóricos e referências pertinentes ao tema.  

A pesquisa contou com 43 participantes, sendo a maioria jovens de 10 a 16 anos (74,4%). 
Destes, 90,7% acompanham influenciadores digitais, o que confirma o forte vínculo entre 
esse público e criadores de conteúdo.  

Entre os respondentes, 74,4% afirmam já ter formado uma opinião com base em falas de 
influenciadores, mesmo sem conhecer profundamente, a credibilidade atribuída a 
influenciadores muitas vezes supera a de especialistas, especialmente quando os conteúdos 
apelam para a emoção e a identificação pessoal.  

Além disso, 62,8% acreditam que influenciadores influenciam decisões de compra. de 
acordo com a pesquisa da MindMiners e Youpix revela que entre 41 % e 48 % dos jovens 
já compraram produtos indicados por influenciadores.  

A maior parte (83,7%) também acredita que influenciadores podem incitar ódio por meio 
de discursos de vitimização e injustiça. Apesar disso, 60,5% seguem perfis que promovem 
apostas ou discursos negativos, o que mostra uma contradição entre a percepção crítica e o 
consumo.  

 



 
Por fim, 60,5% acreditam que existem regras para conter esses discursos, mas 39,5% 
dizem que não, indicando pouca clareza sobre a regulação do conteúdo digital.  

 

4.​ Conclusão  
Com essa pesquisa, podemos concluir que o ambiente em que vivemos, não só 

físico, como também digital, pode nos influenciar a agir de formas diferentes e a tomar 
decisões distintas. Como acredita o palestrante americano Jim Rohn, “somos a média das 
5 pessoas com quem passamos mais tempo”.  

Na internet, principalmente pelas redes sociais, o ódio, o preconceito, e outras 
diversas manifestações de violência são divulgadas por influenciadores de sucesso, muitas 
vezes não tendo punições e persuadindo inúmeros indivíduos a agirem de tal maneira. Se 
não soubermos controlar nossas ações ou pensar de forma crítica sobre o quê os 
influenciadores digitais disseminam na internet, podemos acabar nos prejudicando e 
prejudicando as pessoas ao nosso redor, criando um espaço de ódio e cólera.  

Diante disso, o grupo conseguiu atingir o objetivo de analisar se uma parte da 
população local acompanha influenciadores digitais que disseminam esses tipos de 
manifestações e se eles podem sim fazê-los criar uma opinião sobre assuntos sem 
conhecê-los antes.  
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